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RESUMO

As formigas urbanas são consideradas um problema grave na saúde pública pela capacidade
de ocupar todos os ambientes e por serem vetores mecânicos de micro-organismos. O presente
trabalho teve por objetivo verificar as espécies que ocorrem em estabelecimentos ligados a área
da saúde, bem como os microrganismos veiculados por essas espécies.  Em um total de 1.629 coletas
realizadas de outubro a dezembro de 2007em um hospital, na Secretaria de Saúde e em um
laboratório de análises clinicas, utilizando-se iscas atrativas não tóxicas, as seguintes espécies
foram registradas foram registradas: Tapinoma melanocephalum (Fabricius, 1793); Monomorium
pharaonis (Linnaeus, 1758); Paratrechina fulva (Mayr, 1862); Pheidole triconstricta Forel, 1886; Pheidole
sp.1; Pheidole sp.2; Pheidole sp.3;  Pheidole sp.4; Camponotus atriceps (Fr.Smith, 1858); Brachymyrmex sp.;
Dorymyrmex sp. Como micro-organismos constatou-se a presença de bactérias: Staphylococcus sp.;
Serratia sp.; Klebsiella sp.; Escherichia coli; Salmonella sp., Pseudomonas sp. e de  fungos Cladosporium
sp.; Fusarium sp.; Trichophyton sp.;  Aspergillus sp. e Penicillium sp. além de leveduras.

PALAVRAS-CHAVE: Insecta, formigas urbanas, micro-organismo, vetor mecânico.

ABSTRACT

CHARACTERIZATION OF MYRMECOFAUNA IN ESTABLISHMENTS LINKED TO THE
HEALTH SECTOR IN THE COUNTY OF BANDEIRANTES, PR, BRAZIL. Urban ants are considered
a serious problem for public health due to their capacity to occupy all environments and for their
being mechanical vectors of microorganisms. The present work was aimed to verify the occurrence
of ant species at a hospital, at the General Office of Health, and at a laboratory of clinical analysis,
in the county of Bandeirantes, PR, Brazil. A total of 1,629 collections were made in the period from
October to December 2007, using nonpoisonous baits. The species recorded were: Tapinoma
melanocephalum (Fabricius, 1793); Monomorium pharaonis (Linnaeus, 1758),  Paratrechina fulva (Mayr,
1862), Pheidole triconstricta Forel, 1886, Pheidole sp. 1, Pheidole sp. 2, Pheidole sp. 3, Pheidole sp. 4,
Camponotus atriceps (Fr. Smith, 1858), Brachymyrmex sp., and Dorymyrmex sp. The microorganisms
included the bacteria Staphylococcus sp., Serratia sp., Klebsiella sp., Escherichia coli, Salmonella sp., and
Pseudomonas sp.; the fungi Cladosporium sp., Fusarium sp., Trichophyton sp., Aspergillus sp. and
Penicillium sp.; as well as yeasts.

KEY WORDS: Insecta, tramp ant species, microorganism, mechanical vector.

2Universidade Estadual do Norte do Paraná, Departamento de Patologia, PR, Bandeirantes, Brasil.
3Acadêmica do Curso de Ciências Biológicas –UENP- Campus  Luiz Meneghel.
4Acadêmicas do Curso de Enfermagem- UENP- Campus Luiz Meneghel.

INTRODUÇÃO

As formigas são os animais dominantes na maio-
ria dos ecossistemas terrestres (WILSON, 1987).

As formigas são denominadas de benéficas quan-
do associadas à reciclagem de nutrientes, polinização
e dispersão de sementes de plantas e aeração do solo,
entre outras atividades (LUNA et al., 2004). Também são
citadas como agentes de controle biológico, reduzindo

no agroecossistema a população de pragas (QUEIROZ et
al., 2006), sendo particularmente efetivas no controle
de larvas que vivem no solo, pupas e adultos de diver-
sas espécies de insetos (DE BACH, 1977).

No Brasil, das cerca de 2.000 espécies de formigas,
20 a 30 são consideradas pragas urbanas (BUENO;
CAMPOS- FARINHA, 1999).

O estabelecimento de formigas invasoras é quase
sempre associado a ambientes instáveis, incluindo
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aqueles criados pela atividade humana (GULLAN;
CRANSTON, 2007). As formigas urbanas, de modo geral,
são onívoras percorrendo grandes distâncias em
busca de alimentos, visitando latas de lixo, caixas de
gordura, dejetos, saída de esgotos e o ambiente domi-
ciliar (THYSSEN et al., 2004).

As formigas são bem sucedidas em diversos am-
bientes urbanos, principalmente porque podem uti-
lizar uma grande variedade de alimentos que são
avaliados por elas de acordo com sua riqueza
nutricional. Elas dispõem de plantas e material ani-
mal, mas muitas espécies preferem alimentos ricos
em açúcar, carboidratos, óleos e proteínas (ROBINSON,
1996).

Muitas espécies se tornam indesejadas quando
ocupam museus, fábricas de alimentos, padarias,
restaurantes, equipamentos, estabelecimentos comer-
ciais, instituições de pesquisa, residências, centrais
telefônicas, equipamentos eletro-eletrônicos, entre
outros (BUENO; CAMPOS-FARINHA 1999; OLIVEIRA; CAM-
POS-FARINHA, 2005). GAULD; BOLTON (1988) relatam que,
com o aumento na utilização de aquecedores centrais
em apartamentos na Inglaterra, houve um incremento
no estabelecimento e frequência de infestações de
formigas “andarilhas”, destacando Monomorium
pharaonis; M. floricola e Tapinoma melanocephalum, que
são atraídas pela temperatura alta e uniforme gerada
por esses aparelhos que favorecem a sobrevivência
das colônias no inverno.

Consideradas um problema na saúde pública, as
formigas se dispersam nos hospitais e centros de
saúde, alimentando-se de material descartado, frag-
mentos de sangue em ataduras, material em decom-
posição, restos de medicamentos, percorrendo fres-
tas, ralos, frequentando ambientes limpos e contami-
nados. Nos hospitais, uma grande variedade de
alimentos está disponível por toda parte nas cozi-
nhas, nos cafés, em carrinhos que transportam refei-
ções e máquinas de lanches ou refeições leves (BURRUS,
2004).

Vários autores são unânimes no reconhecimento
da capacidade de vecção de micro-organismos
patogênicos pelas formigas em instituições ligadas
à área de saúde humana, relacionando as bactérias
Pseudomonas sp., Enterobacter sp., Escherichia sp. e
Serratia sp. e fungos filamentosos, entre outros, con-
siderados nocivos ao homem. Alertam ainda pela
necessidade premente de estudos sobre a diversida-
de de formigas urbanas e sua associação com micro-
organismos (ROBINSON, 1996; WETLER et al., 2004;
RODOVALHO et al., 2007; TANAKA et al., 2007; FALK-
KOPERECK et al., 2007). Assim, esta pesquisa teve como
objetivo identificar as espécies de formigas e levan-
tar os micro-organismos veiculados pelo conjunto
delas, em três estabelecimentos da saúde em Bandei-
rantes, Paraná.

MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa foi desenvolvida no Município de Ban-
deirantes, Paraná, localizado a 21º15’ de Latitude Sul e
50º23’de Longitude Oeste e altitude média de 440 m.
Escolheu-se três estabelecimentos ligados à área da
saúde, que apresentam grande fluxo de pessoas no
período diurno. Foram analisados um hospital privado
com área de 2.600 m2, a Secretaria da Saúde com 1.550
m2 e um laboratório de análises clínicas com 188 m2.

Durante o período de desenvolvimento da pesqui-
sa (outubro a dezembro de 2007) os estabelecimentos
não sofreram dedetização tanto nas áreas internas
quanto externas.

Nas visitas, registrava-se em todos os locais as tem-
peraturas com um termômetro de máxima e mínima,
além de observar qualquer ocorrência que pudesse
interferir na atividade das formigas, tais como lava-
gem do piso, aplicação de desinfetantes, atendimentos
como vacinação, injeção de medicamentos e curati-
vos, entre outros. Foram definidos dez locais de coleta
no laboratório de análises clínicas (salas de coleta,
esterilização e análises), vinte e três na Secretaria da
Saúde (setores de atendimento médico especializado,
pronto atendimento e atendimento materno infantil)
e dezessete locais no hospital (setores de atendimento
ambulatorial, internamento, centro cirúrgico e de ser-
viços). Para a captura das formigas foram utilizadas
iscas atrativas não tóxicas, constituídas de pedaços
de 2 cm de canudinhos de refrigerante e recheadas na
mesma proporção com uma mistura de fígado bovino
desidratado, mel e bolo de abacaxi (ZARZUELA et al.,
2002). As iscas eram fixadas com fita adesiva e dispos-
tas em três pontos por local de coleta. As coletas eram
feitas três vezes por semana, colocando-se as iscas às
12 horas e retirando-as às 14 horas. Devido à restrição
do horário de funcionamento dos dois primeiros es-
tabelecimentos, as avaliações noturnas ocorreram
somente no hospital, em dezessete locais e no horário
das 21 e 23 horas. Para a coleta, utilizou-se um pincel
com cerdas finas embebidas em álcool para retirar as
formigas que estavam em contato com as iscas e/ou
nas trilhas, transferindo-as para frascos contendo
álcool 70%, identificados por códigos, nas etiquetas
dos locais e dos três pontos (no chão atrás da porta, na
parede cerca de 20 cm abaixo da janela e próximo a
tomadas ou interruptores elétricos). Em uma das ava-
liações semanais, as formigas capturadas eram colo-
cadas em frascos contendo o meio de cultura ágar
nutriente e, posteriormente, repicadas em meio ágar
triptona de soja (TSA) para identificação de bactérias
e ágar batata dextrose (ABD) para identificação de
fungos filamentosos e leveduras, após incubação a
28º C por 48 horas.

As formigas foram identificadas utilizando-se as
chaves de BOLTON (1994) e BUENO; CAMPOS-FARINHA
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(1999) e enviadas para confirmação no Instituto Bio-
lógico de São Paulo. Os espécimes voucher das formi-
gas encontram-se depositados na coleção de insetos
do Laboratório de Pragas e Inimigos Naturais do
Campus Luiz Meneghel/UENP.

Com os dados coletados foram determinadas as
porcentagens das avaliações que apresentaram a
ocorrência de formigas. Em cada avaliação efetuada,
foram determinadas as espécies de formigas por local
de coleta, em cada um dos estabelecimentos.

RESULTADOS E DISCUSSÂO

O levantamento das espécies de formigas resultou
em 1.629 coletas. Durante as visitas anotava-se a
temperatura com auxílio de um termômetro de máxi-
ma e mínima em todos os locais. A temperatura média
nos dias de condução desta pesquisa variou de 21,3º C
a 33,4º C como se apresenta na Tabela1. Entretanto,
esta variação não interferiu no número de locais onde
ocorreram as formigas, nos três estabelecimentos.

No posto de enfermagem do hospital (Tabela 2),
independente do período de coleta, predominou a
espécie Tapinoma melanocephalum (Fabricius, 1793).
Nesse local as formigas estavam sempre presentes na
pia alimentando-se de resíduos ou respingos de me-
dicamentos como xarope, soro etc., formando uma
fileira em direção a um ponto de tomada de energia
elétrica na parede, onde provavelmente nidificavam.

Na recepção, somente no período diurno coleta-
ram-se formigas T. melanocephalum, o que pode ser
devido ao grande fluxo de pessoas para atendimento
nos consultórios, e também ao consumo de água, café
e outros alimentos na sala de espera. Situação seme-
lhante foi verificada por BICHO  et al. (2007) quando
atribuíram a esses fatores a maior abundância tanto
de espécies como de espécimes em hospitais e postos
de saúde em Bagé, RS.

As atividades frequentes na cozinha permitiram a
coleta de T. melanocephalum Brachymyrmex sp. e Pheidole
sp.2, nas paredes e próximo às janelas. A presença de
uma dispensa para alimentos favorecia as atividades
dessas formigas e sua coleta durante o dia e à noite.

Paratrechina fulva (Mayr, 1862) apresentou maior
ocorrência nas coletas noturnas, tendo sido registra-
da uma única vez durante o dia. Entretanto, SOLIS et al.
(2007), buscando conhecer aspectos da biologia de
outra espécie desse gênero, observaram que P.
longicornis (Latreille, 1802) foi mais ativa forrageando
no período diurno. WETTERER et al. (1999) atribuíram
as altas densidades dessa espécie à associação com
altas densidades de homópteros que liberam secre-
ções açucaradas, importante fonte de carboidratos
para as formigas. T
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Pheidole sp.3 ocorreu somente na lavanderia, sendo
três coletas diurnas (43%) e em apenas uma noturna
(33%), dados estes semelhantes aos apresentados por
ZARZUELA et al. (2002) que apontaram, em um hospital
em Sorocaba, SP, a ocorrência de  Pheidole sp. somente
na lavanderia, nidificando próximo a uma fresta
localizada no chão sob uma janela. Já as morfoespécies
1,2 e 4 de Pheidole  foram coletadas no necrotério, no
chão atrás da porta e abaixo da janela, no período
noturno.

Monomorium pharaonis (Linnaeus,1758) é conside-
rada uma espécie de interior de ambientes, mas saem
para forragear externamente nas edificações a busca
de insetos mortos. Neste trabalho essa espécie ocorreu
próximo à janela de um pátio externo. OI et al. (1994)
também relataram maior frequência dessas formigas
em cartões adesivos colocados na janela. Esses dados
reforçam a preocupação de diversos autores quanto
ao risco que essa espécie representa para a saúde
pública por transportar micro-organismos
patogênicos (TANAKA et al., 2007; NICKERSON et al., 2007).
BURRUS (2004) comparou a preferência alimentar de M.
pharaonis em material de descarte biológico tais como
sangue, plasma, dextrose, solução salina e outros
líquidos usados no cuidado dos pacientes, e concluiu
que essa espécie é capaz de consumir especialmente
dextrose a 5% no estado líquido e uma dieta suple-
mentar desidratada.

O gênero Camponotus é constituído por espécies
arborícolas e terrícolas, muitas possuem alta capaci-
dade de invasão e adaptação para interagir com
outros organismos (RAMOS et al., 2003). Camponotus

atriceps (Fr. Smith, 1858) foi coletada uma única vez
durante o dia no posto de enfermagem, porém, à noite,
foi capturada nas iscas colocadas sob a janela na
farmácia, lavanderia (área suja), pronto-socorro e
apartamentos, ratificando OLIVEIRA; CAMPOS-FARINHA

(2005), que citaram entre outras características o há-
bito noturno dessa espécie.

Durante o dia coletou-se, no necrotério e à noite na
lavanderia (área suja), espécies de Dorymyrmex. A
área externa a esse local é utilizada como depósito de
material de construção usado nas reformas de ampli-
ação do hospital, tais como areia, tijolos, entre outros,
que favoreciam, provavelmente, a nidificação de al-
gumas espécies. Embora não tenha sido escolhido
como local de avaliação, observou-se, em uma sala
que provisoriamente servia como depósito de papéis
inutilizados, várias espécies do gênero Camponotus
nas gavetas, arquivos, entre as folhas e nas pilhas de
documentos antigos e material descartado.

Os dados das coletas no laboratório de análises
clínicas encontram-se na Tabela 3. Eles registram que
não houve diferença entre os locais de deposição das
iscas. M. pharaonis esteve presente em 100% das coletas,
T. melanocephalum em 91% e Brachymyrmex sp. (9%) em
uma única vez atrás da porta no corredor de saída.
SILVA; LOECK (1999) relataram que essa última espécie
está entre as oito espécies de formigas mais frequentes
no interior de residências em Pelotas, RS. Já os habitan-
tes de Maringá, PR, não consideraram essa espécie
incô-moda, talvez por elas se associarem a plantas e
seus insetos sugadores, que as mantém na parte exter-
na dos domicílios (OLIVEIRA; CAMPOS-FARINHA, 2005).

Tabela 2 - Porcentagem da ocorrência de formigas, em três iscas por local, nas visitas diurnas e noturnas ao hospital
entre outubro e dezembro de 2007.

Local % diurna espécie % noturna espécie

Pronto socorro   14 b 33 a,d
Farmácia     0 33 d
Consultório     0   0
Unidade de terapia intensiva     0   0
Expurgo     0   0
Posto de enfermagem 100 a,d 67 a
Apartamentos   14 a 33 a,b,d
Expurgo centro cirúrgico     0 33 a
Berçário 1 e 2     0   0
Cozinha   71 a,e 67 e,h,b
Lavanderia (área limpa)     0 33 a,g
Lavanderia (área suja)   43 a,g 67 d,h,g,j
Recepção 100 a   0
Necrotério   14 j 67 c, f,h,i
Centro cirúrgico     0   0
Lixo contaminado     0   0

a = T. melanocephalum; b = P. fulva; c = M. pharaonis; d = C. atriceps.; e = Brachymyrmex sp.;
f = Pheidole sp.4; g = Pheidole sp.3; h = Pheidole sp.2; i = Pheidole sp.1; j = Dorymyrmex sp.
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Nos setores da Secretaria de Saúde também predo-
minaram as espécies T. melanocephalum e M. pharaonis,
que são mais bem adaptadas ao ambiente urbano
(BUENO; CAMPOS-FARINHA, 1999). T. melanocephalum ocor-
reu em todos os setores, com exceção das salas de

expurgo, dispensa e consultório ginecológico.  Nos
locais associados a um grande número de transeun-
tes, presença de alimentos e material de descarte
biológico, T. melanocephalum sempre foi coletada, ca-
racterizando-a como a espécie de maior ocorrência

Tabela 3 - Porcentagem da ocorrência de formigas, em três iscas por local, no laboratório de análises clínicas entre
outubro e dezembro de 2007.

Local % de ocorrência Espécie

Sala de espera   91 a,b
Sala de coleta 1   91 a,b
Corredor de saída 100 a,b,c
Sala ginecológica   45 a,b
Sala de lavagem e esterilização   91 b
Depósito   91 b
Cozinha   91 b
Laboratório de análise   91 b
Sala de preparo de reagentes   82 b
Sala de microbiologia   55 b

a = T. melanocephalum; b = M. pharaonis; c = Brachymyrmex sp.

Tabela 4 - Porcentagem da ocorrência de formigas, em três iscas por local, na Secretaria de Saúde entre outubro e
dezembro de 2007.

Local % de ocorrência Espécie

         Atendimento médico especializado
Sala de dispensação   33 a,b
Depósito da farmácia de dispensação   33 a
Vigilância em saúde   75 a
Refeitório 100 a,c,d
Expurgo     8 d
Sala de esterilização     0
Sala de inalação   83 a
Sala de injeção   75 a
         Pronto atendimento
Cantina externa   92 a,b
Sala de triagem   83 a
Agendamento   75 a
Sala de odontologia   33 a,e
Laboratório de análises   25 a
         Atendimento materno infantil
Sala de espera   58 a,b
Administração     8 a
Dispensa   25 b,c
Sala de triagem   67 a
Consultório ginecológico   33 c
Sala de odontologia bebê clínica   42 a,b
Consultório pediátrico     0
Copa   83 a,b
Sala de vacinas   83 a,b
Sala de puericultura   17 a,b

a =T. melanocephalum; b = M. pharaonis; c = Pheidole sp.2; d =P. triconstricta; e =P. fulva.
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nesse levantamento (Tabela 4). O gênero Pheidole é o
mais abundante de todos os gêneros de formigas, em
número de colônias e indivíduos (WILSON, 1986). Nesta
pesquisa Pheidole sp.2 foi capturada no consultório
ginecológico, na dispensa e no refeitório, sempre no
ponto abaixo da janela. Na parede do refeitório e na
sala de expurgo, coletou-se também Pheidole
triconstricta Forel, 1886.

Segundo CAMPOS-FARINHA et al. (2002), apesar de
P. fulva ser considerada uma espécie nativa, são
poucas as informações sobre sua biologia no Brasil.
Apresentaram ninhos pouco estruturados propen-
sos a migração ao menor sinal de perturbação, com
populações unicoloniais e alta agressividade, ca-
racterísticas que podem ter contribuído para a coleta
apenas uma única vez, na sala de odontologia, em
trilha se dirigindo a um ponto de tomada de energia
elétrica de uso geral. SILVA; LOECK (1999) e WETLER et
al. (2004) registraram essa espécie também em resi-
dências.

Segundo COSTA et al. (2006), as formigas são vetores
mecânicos de varias espécies de micro-organismos,
sendo considerados um dos fatores importantes na
infecção hospitalar.

Neste trabalho encontraram-se as espécies de bac-
térias como Staphylococcus sp., Pseudomonas sp., Klebsiella
sp., Escherichia coli,  Salmonella sp. e Serratia sp. MENEZES

et al. (2007) relataram que os últimos quatro gêneros de
enterobactérias estão associados às infecções hospita-
lares como patógeno oportunista, podendo causar
distúrbios intestinais, infecções do trato urinário, pneu-
monias e septicemias. Micro-organismos como os
Staphylococcus sp. são bactérias comumente encontra-
das na flora normal de indivíduos saudáveis. Porém,
em condições de imunodepressão, podem provocar
doenças que vão de uma simples infecção cutânea até
infecções sistêmicas graves como pneumonia,
endocardite e até septicemia (SANTOS et al., 2007). Foram
encontrados, entre os fungos, as espécies de
Cladosporium sp., Fusarium sp., Trichophyton sp.;
Aspergillus sp. e leveduras.
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